
Jornal semanal da APROPUC e da AFAPUC

FORA TEMER!
ABAIXO O GOLPE DA DIREITA !

CONTRA A REFORMA DA PREVIDÊNCIA!
CONTRA A REFORMA TRABALHISTA!

PREPARAR A GREVE GERAL!

FUNCIONÁRIO

O Acordo Interno de Trabalho de 2018/19 foi revestido de
uma série de entraves, que demandaram muita discussão e
luta dos professores e funcionários da PUC-SP. Se no Acordo
Interno de 2017 tivemos que enfrentar dificuldades como o fim
da ultratividade (que impedia a continuidade do acordo en-
quanto novo texto não era aprovado, suscitando situações anô-
malas como a proposta de negociações individualizadas, quan-
do sempre lutamos por universais), este ano tivemos que lutar
contra as ameaças da antidemocrática Reforma Trabalhista
do golpista Temer.

Logo no início do ano fomos surpreendidos com a propos-
ta de formação de uma comissão negociadora, que excluiria a
participação das associações no processo de elaboração do
novo texto. Essa excrescência jurídica levantada pela Fundasp,
embora regulamentada pela Reforma Trabalhista, absurda-
mente exclui aquelas que de fato e de direito representam os
trabalhadores (suas associações) e instauram uma comis-
são sem o acúmulo de informações necessário para aprovar
um texto que regulamentaria a vida dos trabalhadores da PUC-
SP por todo ano.

Professores e funcionários se insurgiram contra tal ideia
e, revoltados, em suas assembleias defenderam o direito his-
tórico da APROPUC e AFAPUC negociarem seus acordos. Ins-
tados pela Fundasp, os sindicatos das duas categorias, Sin-
pro-SP e Saaesp, entenderam que, de fato, somente APRO-
PUC e AFAPUC poderiam representar os trabalhadores da
PUC-SP e delegaram plenos poderes de representação às
associações.

Iniciadas as negociações a sombra da Reforma Trabalhista
se fez presente: enquanto a Fundasp pretendia reduzir a estabili-
dade dos diretores das associações e suprimir a presença dos
sindicatos nas homologações, as entidades iniciavam árdua luta
contra demissões em massa e o trabalho intermitente.

Acordo assinado
Ao final das discussões chegou-se a um acordo no qual a

Fundasp, sem abrir mão da possibilidade de demissões em
massa, concordava com a não contratação de trabalhadores
em regime intermitente para substituir demitidos. O prazo de
estabilidade dos diretores também foi mantido (através de clá-
usula específica do texto aprovado) durante o mandato eletivo
e não simplesmente durante a vigência do acordo, como que-

ria inicialmente a Fundasp. Os valores de benefícios como
vale-alimentação, adiantamento e auxílio funeral, entre outros,
foram reajustados em 6% (valor aplicado às mensalidades) e
não através do índice inflacionário.

Porém, uma das grandes perdas dos trabalhadores de
todo país, o fim da homologação sindical, está presente no
texto. A partir da reforma trabalhista, todo trabalhador demitido
deverá fazer a sua rescisão na própria empresa, sem a pre-
sença do sindicato de classe, pagando inteiramente as cus-
tas de um eventual processo trabalhista e sem direito a uma
justiça gratuita. As Convenções Coletivas de Sinpro-SP e Saa-
esp garantem, até fevereiro de 2019, a homologação nos sin-
dicatos. Porém, daí para frente, se não houver mudanças, pas-
sa a valer a barbárie imposta pela Reforma Trabalhista.

Resistência
A  Fundasp, em suas notas à comunidade, costuma qualifi-

car os trabalhadores da PUC-SP como "colaboradores". Mais
do que nunca esse qualificativo perde a razão de ser, quando
estamos submetidos a leis antidemocráticas e cuja constituci-
onalidade é questionada, quando enfrentamos cotidianamente
ataques como a maximização, a pauperização das condições
de trabalho, a terceirização, a falta de um plano de cargos e
salários. Hoje, apesar de todas as conquistas históricas, que
temos defendido com unhas e dentes, fazemos parte deste
imenso batalhão de explorados pela barbárie do capital.

Nesse momento, como toda a sociedade brasileira, a tare-
fa que a conjuntura nos impõe é a resistência firme contra este
estado de coisas. Neste primeiro embate do ano, os trabalha-
dores da PUC-SP souberam reagir e se contrapor às mudan-
ças acenadas pela Fundasp. Professores e funcionários, jun-
to com a APROPUC e a AFAPUC, compreenderam que as per-
das seriam enormes. Nesse sentido lutaram até o final e de-
pois dos resultados positivos da negociação, enviaram men-
sagens de congratulações às associações.

Mas devemos estar atentos para o que virá pela frente,
fortalecer as associações e associarmo-nos a elas. Só assim
poderemos evitar as tempestades que se avizinham, defen-
dendo as nossas condições de vida e trabalho e lutando com
o conjunto dos trabalhadores brasileiros.

Diretorias da APROPUC e AFAPUC
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Professores municipais se concentram em frente à prefeitura
no centro da cidade
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Nas faixas acima as mulheres se manifestam contra o caos
político instaurado no país.

Acima a assembleia dos professores em frente ao MASP e
abaixo o litoral presente na manifestação
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A  APROPUC
LUTA POR DIREITOS

UNIVERSAIS PARA

TODOS PROFESSORES,
NOSSAS ELEIÇÕES

OCORRERÃO  NESTE

SEMESTRE.
PARA  VOTAR OU SER

CANDIDATO, VOCÊ DEVERÁ

ASSOCIAR-SE ATÉ 19/3.

FORTALEÇA A APROPUC
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